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RESUMO

Introdução: No contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), frequentemente surgem 
questões de ordem bioética, ciência esta que objetiva indicar os limites e as finalidades 
da intervenção do homem sobre a vida. Tal ciência possui alguns princípios que lhe 
norteiam, como a autonomia, a justiça, não maleficência e beneficência, sendo estes 
responsáveis por gerenciar a interferência da saúde pública sobre a autonomia de cada 
pessoa. Objetivos: Buscou-se compreender as perspectivas e os desafios profissionais 
existentes na interlocução entre a bioética e a APS. Metodologia:  Este estudo apresenta 
uma revisão integrativa de literatura. O levantamento bibliográfico foi feito nas bases 
de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde) e 
MEDLINE (Literatura Internacional em Ciências da Saúde). Os critérios de inclusão foram: 
artigos completos publicados nos últimos três anos, que comtemplassem o objetivo do 
estudo e que estivessem indexados nos referidos bancos de dados. Resultados: A partir 
da análise do material encontrado, destaca-se que a assistência prestada pela APS deve 
viabilizar a manutenção da autonomia dos sujeitos e ampliar a relação existente entre 
os usuários e os profissionais. Na grande maioria das vezes, os desafios bioéticos que 
surgem envolvem questões diretamente relacionadas com a prática dos profissionais. 
Sendo assim, as relações estabelecidas entre profissional e paciente, profissional e família, 
e até mesmo entre profissional e equipe multidisciplinar devem ser edificadas nos princípios 
bioéticos, tendo ciência que o conhecimento e a aplicação destes atuam como uma ponte 
que une melhores práticas à ética do cuidar. Considerações Finais: Diante disso, ao pensar 
a bioética, se deve garantir a existência dos pilares da autonomia, da justiça, da não 
maleficência e da beneficência para que uma boa assistência possa ser ofertada. O usuário 
do serviço, no contexto da atenção básica, deve se sentir acolhido, respeitado e orientado, 
obtendo satisfação e o atendimento suficiente às suas demandas de saúde. Vale ressaltar, 
também, que a inclusão do ensino sobre a bioética é de fundamental importância para que 
os profissionais da saúde se tornem preparados para lidar com os desafios que surgem no 
cotidiano da saúde pública.
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